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ESPORTE

Por Ricardo Silveira

Foto: JOC
A profissionalização da ges-

tão, o equilíbrio financeiro e o 
fortalecimento das categorias 
de base são os pilares do projeto 
de reconstrução da Associação 
Atlética Iguaçu. Os temas fo-
ram abordados pelo investidor 
Carlos Silva durante entrevista 
ao programa Estação Esporte, 
da FM Verde Vale - 94.1, na se-
gunda-feira, 03, quando também 
avaliou o momento vivido pelo 
clube após o rebaixamento para 
a Terceira Divisão do Campeo-
nato Paranaense.

Segundo Carlos Silva, o início 
da campanha, com duas vitórias 
nas duas primeiras rodadas, é 
reflexo de um trabalho que vai 
além dos resultados dentro de 
campo e busca reorganizar a 
instituição em diferentes áreas. 
“Estamos começando um tra-
balho de reestruturação naquilo 
que a Associação Atlética Iguaçu 
precisa”, afirmou.

Para o investidor, a principal 
mudança está na forma de admi-
nistrar o clube. Ele defendeu que 
a instituição seja conduzida com 
critérios de gestão empresarial, 
planejamento e responsabilida-
de financeira. “Para mim, como 
gestor, eu gosto muito de pensar 
como empresa, agir como em-
presa e tomar decisões pautadas 
em números, minimizando ris-
cos”, disse.

Carlos Silva afirmou que, ao 
assumir maior participação na 
condução do projeto, encontrou 
dificuldades financeiras herda-
das de temporadas anteriores, 
principalmente relacionadas a 
ações trabalhistas e à redução 
no número de patrocinadores. 
Apesar disso, garantiu que o 
atual campeonato está sendo dis-
putado sem a geração de novas 
dívidas.

“Todo o passivo existente é de 
anos anteriores. Neste ano, esta-

IGUAÇU DECLARA ADOÇÃO DE GESTÃO PROFISSIONAL
PARA RECUPERAR COMPETITIVIDADE

Em entrevista, investidor Carlos Silva detalha desafios financeiros, fortalecimento da base
e planejamento para recolocar o clube em evidência

mos trabalhando com os pés no 
chão”, destacou.

Patrocínio e 
sustentabilidade

O investidor revelou que o 
custo mensal do futebol profis-
sional gira em torno de R$ 75 
mil e defendeu uma mudança no 
modelo de captação de recursos.

Segundo ele, o Iguaçu precisa 
deixar de depender de contribui-
ções pontuais e ampliar a parti-
cipação de empresas por meio de 
cotas de patrocínio estruturadas. 
“Precisamos de cotas de patro-
cínio reais. É isso que permite 
pagar a comissão técnica, fazer 
planejamento anual e manter o 
clube organizado”, afirmou.

Torcida como parte
da reconstrução

Durante a entrevista, Carlos 
Silva também ressaltou a impor-
tância da torcida no processo de 
reconstrução do clube. Para ele, 
a presença do público no Está-
dio Antiocho Pereira demonstra 
a força da Associação Atlética 
Iguaçu na comunidade. “O Igua-
çu é um patrimônio cultural da 
cidade e tem uma torcida apai-
xonada. Precisamos nos comu-
nicar melhor e envolver essas 
pessoas no projeto”, disse.

Formação de atletas
é prioridade

Outro ponto destacado foi o 
investimento nas categorias de 
base. Carlos Silva afirmou que o 
desenvolvimento de atletas será 
uma das principais estratégias 
para garantir sustentabilidade es-
portiva e financeira ao clube. “A 
base é a célula-mãe do negócio. 
É a partir dela que começamos a 
construir tudo aquilo que quere-
mos para o futuro”, afirmou.

Segundo o investidor, o clu-
be já possui atletas vinculados 

a projetos de desenvolvimento e 
mantém contato com equipes do 
futebol brasileiro para ampliar 
oportunidades de formação e ne-
gociação de jogadores.

Centro de Treinamento 
permanece nos planos

Carlos Silva também comen-
tou o projeto de implantação 
de um Centro de Treinamento. 
Segundo ele, a iniciativa segue 
prevista, mas a execução depen-
de da superação de entraves jurí-
dicos e financeiros herdados de 
gestões anteriores.

O investidor informou ainda 
que o clube possui uma propos-
ta aprovada por meio da Lei de 
Incentivo ao Esporte, no valor 
de aproximadamente R$ 500 
mil, e busca uma empresa par-
ceira para viabilizar a utilização 
do recurso em ações voltadas às 
categorias de base e ao atendi-
mento de jovens das comunida-

des.
Ao avaliar o momento do clu-

be, Carlos Silva afirmou que 
a prioridade é consolidar uma 
estrutura administrativa sólida, 

capaz de garantir estabilidade 
financeira e melhores condições 
para o desenvolvimento esporti-
vo da Associação Atlética Igua-
çu nos próximos anos.

Rafael Peruzzo, Carlos Silva e Ricardo Silveira

O Iguaçu volta a campo neste domingo, 09, para um 
dos confrontos mais aguardados da fase de grupos da 
Terceira Divisão do Campeonato Paranaense. A partir 
das 15h30, a Pantera do Vale recebe o Iraty no Estádio 
Municipal Antiocho Pereira, em União da Vitória, pela 
terceira rodada da competição.

A equipe comandada pelo técnico Luis Tosta che-
ga embalada por uma campanha impecável. Em dois 
jogos disputados, conquistou duas vitórias, mantém 
100% de aproveitamento e ainda não sofreu gols, de-
sempenho que coloca o clube na liderança do Grupo A.

Do outro lado, o Iraty também chega invicto. O Azu-
lão soma quatro pontos, com uma vitória e um empa-
te, e aparece como um dos principais concorrentes do 
Iguaçu na briga pelas primeiras posições da chave.

Semana de preparação teve dificuldades
A preparação do Iguaçu foi marcada pelas condições 

climáticas. As chuvas registradas ao longo da semana 
dificultaram o acesso aos campos de treinamento e li-
mitaram parte das atividades da comissão técnica.

Apesar disso, a expectativa é de que Luis Tosta te-
nha todos os jogadores à disposição para o confronto, 
permitindo manter a base que venceu as duas primeiras 
partidas da competição.

Expectativa de bom público
A diretoria espera novamente um bom público no 

Estádio Antiocho Pereira. Na última partida como 
mandante, mais de 1.100 torcedores acompanharam a 
vitória da Pantera do Vale, e a tendência é de que o nú-
mero seja novamente expressivo diante da importância 
do confronto.

Uma vitória neste domingo deixará o Iguaçu em si-
tuação bastante favorável na luta pela classificação à 
próxima fase da Terceira Divisão.

Transmissão ao vivo
A partida terá transmissão ao vivo pela FM Verde 

Vale 94.1. A jornada esportiva começa às 15h, com 
informações da preparação das equipes, escalações e 
análises direto do Estádio Municipal Antiocho Pereira.

IGUAÇU DEFENDE 100% DE APROVEITAMENTO
DIANTE DO IRATY NO ANTIOCHO PEREIRA
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Encerrado o prazo das convenções partidárias, o Paraná chega a um quadro pre-
liminar de seis candidatos ao Governo do Estado: Sandro Alex (PSD), Sérgio Moro 
(PL), Requião Filho (PDT), Luiz França, Alexandre Salomão e Adriano Teixeira. As 
candidaturas ainda dependem do registro na Justiça Eleitoral, cujo prazo termina em 
15 de agosto. A propaganda eleitoral começa no dia 16.

Ensino médio
O Paraná alcançou o melhor resultado do país no ensino médio no Ideb 2025, com 
nota 5,1. Goiás aparece na segunda posição, com 5,0. O índice paranaense avançou 
1,4 ponto desde 2017, quando era de 3,7. A evolução consolida o estado na lideran-

ça da etapa final da educação básica.

Destaque nacional
Serranópolis do Iguaçu (PR) alcançou nota 9,1 no Ideb 2025 para os anos iniciais 
do ensino fundamental. O resultado está entre os melhores registrados no Brasil 

nessa etapa. O desempenho também coloca o município entre os destaques da edu-
cação paranaense. O Ideb reúne dados de aprendizagem e aprovação escolar.

Medicina em Paranavaí
O Governo do Paraná autorizou a criação do curso de Medicina no campus da 

Unespar em Paranavaí. O projeto prevê investimento inicial de R$ 61,7 milhões e 
oferta de 40 vagas anuais. As aulas devem começar no primeiro semestre de 2027. 
A seleção da primeira turma poderá ocorrer por vestibular especial, com notas de 

edições anteriores do Enem.

Voto em trânsito
Eleitores em situação regular têm até 20 de agosto para solicitar o voto em trânsito. 

O pedido pode ser feito pelo Autoatendimento Eleitoral ou nos cartórios eleito-
rais. Dentro do estado de origem, o eleitor poderá votar para todos os cargos em 
disputa. Em outro estado, a votação será permitida somente para presidente da 

República.

Alerta ampliado
Avançou na Assembleia Legislativa do Paraná o projeto que amplia o Alerta para 
Resgate de Pessoas (ARP) para incluir idosos, pessoas com deficiência e pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A proposta busca agilizar as buscas 

por grupos vulneráveis e ganhou força após o desaparecimento e morte do menino 
João Gabriel, de 5 anos, em Araucária.

Como funciona
O Alerta para Resgate de Pessoas (ARP) é acionado pelas autoridades policiais em 
casos de desaparecimento considerados de alto risco. Após o registro do boletim de 
ocorrência, as informações e a foto da pessoa desaparecida podem ser divulgadas 
rapidamente por canais oficiais e veículos parceiros para mobilizar a população. 
A orientação é procurar imediatamente a Polícia Civil ou a Polícia Militar, sem 

necessidade de aguardar 24 horas para comunicar o desaparecimento.

Ao Senado
O Republicanos confirmou Alexandre Curi como candidato ao Senado nas eleições 
de 2026 durante convenção estadual realizada em Curitiba. A sigla também oficia-
lizou apoio à chapa de Sandro Alex (PSD) e Rafael Greca (MDB) ao Governo do 
Paraná. O encontro reuniu cerca de 3 mil participantes e representantes de aproxi-

madamente 300 municípios paranaenses.

Primeiro debate
A Band promove no domingo, 09, às 20h, o primeiro debate da disputa pelo 

Governo do Paraná. Participam Sandro Alex (PSD), Sérgio Moro (PL) e Requião 
Filho (PDT), convidados conforme o critério de representação partidária no Con-
gresso. O encontro será conduzido pela jornalista Alessandra Consoli e terá três 

blocos. A transmissão deve durar cerca de duas horas.

QUADRO PRELIMINAR
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O Programa Bolsa Família 
continua sendo um dos princi-
pais instrumentos de combate à 
pobreza no Brasil, atendendo fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade social e garantindo acesso 
a direitos básicos como alimen-
tação, educação e saúde. Nos 
municípios do Paraná e Santa 
Catarina, os números revelam a 
dimensão do programa e tam-
bém apontam para um dos seus 
maiores desafios: transformar a 
transferência de renda em uma 
porta de saída por meio de opor-
tunidades de trabalho e inclusão 
econômica. 

Para o ex-prefeito de União 
da Vitória, Bachir Abbas, o pro-
grama possui importância social 
reconhecida, independentemen-
te de governos ou ideologias 
políticas. Segundo ele, o Bolsa 
Família atravessou diferentes 
administrações federais e repre-
senta uma política pública nacio-
nal que impacta diretamente os 
municípios. 

“O Bolsa Família ajuda muitas 
famílias em situação de vulne-
rabilidade a suprir necessidades 
básicas. A principal delas é ter o 
que colocar na mesa. Para qual-
quer gestor, é um grande desafio 
garantir que não falte o básico 
para a população”, afirmou. 

Abbas destaca que o programa 
não se limita ao repasse finan-
ceiro, pois possui condicionan-
tes relacionadas à permanência 
escolar e ao acompanhamento 
de saúde. “Ele exige frequência 
escolar dos adolescentes, o que 
ajuda no combate à evasão esco-
lar, e também atua na saúde, com 
acompanhamento da vacinação 

ESPECIAL

UNIÃO DA VITÓRIA E PORTO UNIÃO SOMAM
QUASE 8,7 MIL BENEFICIÁRIOS DO BOLSA FAMÍLIA

Programa garante renda, alimentação, acesso à escola e acompanhamento de saúde, mas especialistas e gestores
apontam que o grande desafio é transformar a assistência em oportunidade de emprego e independência financeira

Por Herison Schorr

e do pré-natal das gestantes. São 
aspectos importantes dos benefí-
cios”, explicou. 

Apesar dos avanços, o ex-pre-
feito aponta que o principal de-
safio é criar uma transição para 
que as famílias possam conquis-
tar autonomia. “Quando foi cria-
do, o Bolsa Família deveria ser 
um programa de transição. As 
pessoas receberiam o benefício 
por um período e, com qualifica-
ção e oportunidades, poderiam 
sair dele. O grande desafio dos 
próximos governos é encontrar 
essa regra de transição”, afir-
mou.

Segundo Abbas, essa mudança 
passa pela geração de empre-
gos, capacitação profissional e 
criação de oportunidades locais. 
“As pessoas não querem viver 
recebendo auxílio. Elas querem 
uma oportunidade de emprego, 
querem colocar comida na mesa 
e dar dignidade para suas famí-
lias”, destacou. 

Bolsa Família
como instrumento
de justiça social

O professor, cientista político 
e sociólogo Daniel Andres Baez 
Brizuena avalia que o programa 
deve ser analisado como uma 
política pública de justiça social 
e garantia de cidadania. Para ele, 
a crítica aos programas sociais 
muitas vezes ignora a realidade 
enfrentada por famílias em si-
tuação de pobreza. “Nenhuma 
família consegue pensar em fu-
turo, estudo ou trabalho se hoje 
não tem o que comer. O Bolsa 
Família garante, além do prato 
de comida, cidadania”, afirmou. 

Segundo Brizuena, o progra-
ma promove inclusão porque 
está ligado às áreas de educação 
e saúde. “Ele exige contraparti-
das. Isso tira muitas crianças da 
rua e leva para a sala de aula e 
para o posto de saúde. Isso é in-
vestimento”, explicou. Por outro 
lado, o pesquisador ressalta que 
o Bolsa Família, sozinho, não 
é suficiente para o desenvolvi-
mento social. “Nenhum progra-
ma social faz milagre sozinho. 
Para romper de verdade o ciclo 
da pobreza e da marginalização, 
ele precisa estar acompanhado 
de outras políticas públicas”, 
disse. 

Entre as medidas necessárias, 
ele cita educação de qualidade, 
cursos profissionalizantes, in-
centivo ao empreendedorismo, 
fortalecimento da agricultura 
familiar, atração de empresas e 
desenvolvimento regional. 

“Bolsa Família é uma ponte. 
Ele garante dignidade hoje, mas 
a autonomia econômica é o pro-
jeto de amanhã”, declarou 

Números mostram 
impacto regional 

Os dados do Governo Fede-
ral em relação ao mês de julho 
de 2026 mostram a presença do 
programa em diversos municí-
pios do Paraná e Santa Catarina. 
No Paraná, União da Vitória re-
gistrou 2.321 famílias atendidas, 
beneficiando 6.645 pessoas, 

com investimento federal de R$ 
1,58 milhão.

O município apresentou 
acompanhamento educacio-
nal de 95,2% e Cadastro Único 
com 7.520 famílias cadastradas. 
Em Bituruna, 4.032 pessoas são 
atendidas pelo programa, dis-
tribuídas em 1.423 famílias. O 
investimento federal no muni-
cípio foi de R$ 946.139,00, com 
benefício médio de R$ 669,12. 
O acompanhamento da educa-
ção chegou a 99,2% e o Cadas-
tro Único reuniu 4.171 famílias. 
São Mateus do Sul registrou 

1.253 famílias atendidas, 3.774 
beneficiários e investimento de 
R$ 755,5 mil. Já Cruz Macha-
do contabilizou 1.193 famílias e 
3.360 pessoas beneficiadas, com 
repasse federal de R$ 808,1 mil. 

Outros municípios paranaen-
ses também apresentaram núme-
ros relevantes: General Carneiro 
teve 1.105 famílias atendidas; 
Antônio Olinto, 924 famílias; 
Paulo Frontin, 294 famílias; 
Paula Freitas, 333 famílias; Por-
to Vitória, 328 famílias. 

Em Santa Catarina, Canoinhas 
registrou 1.981 famílias benefi-
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ciadas, alcançando 5.517 pes-
soas, com investimento de R$ 
1,36 milhão. Mafra teve 1.671 
famílias atendidas e repasse de 
R$ 1,15 milhão. Porto União 
registrou 656 famílias beneficiá-
rias e 1.971 pessoas atendidas, 
com investimento federal de R$ 
432,6 mil. 

O município também apre-
sentou bons índices de acompa-
nhamento: 95,7% na educação 
e 84,1% na saúde. Três Barras 
contabilizou 663 famílias aten-
didas e 2.085 pessoas beneficia-
das, recebendo R$ 448,1 mil. O 
município apresentou 96,4% de 
acompanhamento educacional e 
98% na área da saúde. 

Timbó Grande registrou 878 
famílias atendidas e 2.297 bene-
ficiários, com investimento de 
R$ 611,6 mil. O Cadastro Úni-
co reúne 1.885 famílias cadas-
tradas no município. Também 
foram registrados atendimentos 
em Bela Vista do Toldo (345 fa-
mílias), Irineópolis (481), Itaió-
polis (534), Major Vieira (479), 
Monte Castelo (730) e Papandu-
va (468), demonstrando a abran-
gência do Programa Bolsa Famí-
lia em toda a região do Planalto 
Norte catarinense. 

Educação e saúde
como contrapartidas 

Os dados municipais mostram 
que o Bolsa Família vai além 

da transferência financeira. As 
condicionalidades obrigatórias 
fazem com que crianças, ado-
lescentes, gestantes e mulheres 
tenham acompanhamento nas 
áreas de educação e saúde. 

Em muitos municípios, os ín-
dices de acompanhamento es-
colar superam a média nacional 
de 87,1%. Porto União, Três 
Barras, Bituruna, Cruz Macha-
do, Irineópolis e Antônio Olinto 
apresentaram taxas próximas ou 
superiores a 95%. 

Na saúde, alguns municípios 
também registraram índices ele-
vados, como Irineópolis, com 
97,6% de acompanhamento, e 
Três Barras, com 98%. Por outro 
lado, os dados revelam desafios, 
principalmente no acompanha-
mento de crianças menores de 
sete anos em alguns municípios, 
indicando a necessidade de am-
pliar ações de busca ativa e aten-
dimento. 

Programas semelhantes 
existem em países 
desenvolvidos,
afirma pesquisador 

Daniel também destaca que 
programas de transferência de 
renda não são uma realidade ex-
clusiva do Brasil. Segundo ele, 

países considerados referência 
em desenvolvimento mantêm 
políticas semelhantes de prote-
ção social, como o Bürgergeld, 
na Alemanha, o RSA (Renda de 
Solidariedade Ativa), na França, 
o Universal Credit, no Reino 
Unido, e o SNAP, programa de 
assistência alimentar dos Esta-
dos Unidos. 

Na avaliação do pesquisador, 
políticas sociais representam 
uma forma de enfrentamento 
das desigualdades históricas e 
devem ser compreendidas como 
responsabilidade do Estado. “É 
uma dívida histórica. É dever 
do Estado garantir direitos onde 
ele não chegou durante séculos”, 
afirma. 

Brizuena também critica dis-
cursos que, segundo ele, mini-
mizam a existência da pobreza 
em União da Vitória ou tratam 
programas sociais de forma pre-
conceituosa. Para o pesquisador, 
o Bolsa Família evidencia desi-
gualdades construídas ao longo 
de gerações e reforça a neces-
sidade de políticas públicas ca-
pazes de ampliar oportunidades. 
“Justiça social é reconhecer o 
passado, combater o preconceito 
do presente e construir oportuni-
dades para o futuro”, conclui.
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Acreditam 
O MDB do Paraná acredita que não irá fazer mais do que dois deputados federais e 
três estaduais. Em compensação, o PSD vai eleger mais deputados federais e esta-

duais, a previsão subiu de 14 para 16 na Alep e de cinco para sete na câmara federal. 

Candidatos 
Com o encerramento das convenções partidárias 12 candidatos do Planalto Norte 

disputam uma vaga na Assembleia Legislativa de Santa Catarina nas eleições de 04 de 
outubro. Vai ser uma pedreira eleger um. 

Integram 
Os sete partidos que integram a aliança – PSD, MDB, PP, Republicanos, União Brasil, 
PSDB e Cidadania – somam 299 dos 399 prefeitos do Estado. “Ter o apoio de três em 
cada quatro prefeitos do Paraná mostra que esse projeto nasceu na base, nos municí-

pios e de quem conhece a população”, diz Sandro Alex, candidato a governador. 

Abusos 
O deputado federal Valdir Cobalchini é contra abusos do judiciário. Assinou favorável à 
CPI da Lava-Toga, ao impeachment do ministro Alexandre de Moraes e é autor da PEC 
pela reforma do judiciário, defendendo carreira, concurso e mandato para juiz do Supremo. 

Alinhar 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, foi o anfitrião da reunião do Colegiado 

Regional da Defesa Civil da Ampla Norte, que reuniu representantes dos municípios 
da região para alinhar ações de prevenção, monitoramento e respostas aos possíveis 

impactos do fenômeno El Niño e ao risco de enchentes. 

Vacina 
O médico e prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Junior, orienta que quando 
você toma a vacina contra a gripe, a proteção vai muito além de você. Ela ajuda a 

reduzir a circulação do vírus e protege quem mais precisa: crianças, idosos, gestantes, 
pessoas com doenças crônicas e toda a comunidade. Procure a UBS mais próxima e 

vacine-se. 

Convênios
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein Bakri, disse que o 

governo do Paraná formalizou convênios para pavimentação de estradas rurais em 272 
municípios. Serão investidos R$ 3,6 bilhões na construção de 2.639 quilômetros de 

novas vias. Segundo Bakri, devem conectar comunidades, produtores, cooperativas e 
agroindústria à malha viária estadual. É o maior programa de pavimentação rural da 

América do Sul. A iniciativa é conduzida pela Secretaria da Agricultura e do Abasteci-
mento (SEAB).

Entra 
No pleito de 2026 entra a Inteligência Artificial (IA), que pela primeira vez numa elei-
ção presidencial será uma ferramenta de uso maciço, a custo infinitamente menor que 
no passado. A IA permite produzir propagandas em escala inédita, adaptar mensagens 

e alimentar redes de influencias.

Defendendo
A deputada federal Carol de Toni, 
candidata a senadora, defende a ferrovia 
que Santa Catarina merece. Hoje o estado 
tem 1.210 km de malha ferroviária, só 
210 funcionam. O contrato sobre nova 
concessão da Malha Sul é de 30 anos. Não 
reativa o Tronco Sul. Não conecta o oeste 
catarinense e não garante que a ferrovia 
chegue aos nossos portos.

Foto: Reprodução/Câmara dos Deputados

O Paraná voltou a comprovar que pos-
sui a melhor educação pública do Brasil. 
Os resultados do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) 2025, 
divulgados nesta quarta-feira, 06, pelo 
Ministério da Educação (MEC), coloca-
ram o Estado na liderança nacional pelo 
terceiro ciclo consecutivo.

Para o Líder do Governo na Assembleia 
Legislativa e Presidente da Comissão de 
Educação, deputado Hussein Bakri, o re-
sultado é consequência de um trabalho 
contínuo desenvolvido pelo governador 
Ratinho Junior e pela Secretaria de Es-
tado da Educação, comandada por Roni 
Miranda.

Segundo Bakri, o desempenho alcança-
do pelo Paraná demonstra que o planeja-
mento, a valorização dos profissionais da 
educação e os investimentos realizados 
nos últimos anos estão transformando a 
realidade das escolas estaduais. “Esse re-
sultado não acontece por acaso. É fruto de 
um projeto sólido, construído com plane-
jamento e muito trabalho. O Governo do 
Estado fez da educação uma prioridade e 
hoje o Paraná colhe os frutos desse com-
promisso, tornando-se referência para 
todo o Brasil”, destacou o parlamentar.

O deputado ressaltou que a liderança 
nacional é resultado de uma série de po-
líticas públicas implantadas pelo Governo 
do Paraná. Entre elas, citou o programa 
Ganhando o Mundo, que proporciona in-
tercâmbio internacional para estudantes 
da rede estadual; a ampliação do uso da 
tecnologia dentro das escolas; os investi-
mentos na melhoria da infraestrutura das 
salas de aula; o fortalecimento da alimen-
tação escolar; a expansão do ensino em 
tempo integral; além da modernização 
das unidades de ensino em todas as re-
giões do Estado.

Bakri também fez questão de reconhe-
cer o trabalho conduzido pelo secretário 
Roni Miranda, destacando que os avanços 
só foram possíveis graças ao empenho 
conjunto de toda a rede estadual de ensi-
no. “Esse resultado é fruto de um gran-
de trabalho em equipe. O secretário Roni 
Miranda tem conduzido uma gestão efi-
ciente, sempre contando com o apoio dos 
chefes dos Núcleos Regionais de Edu-
cação, diretores, professores, pedagogos 
e de todos os profissionais que fazem a 
educação acontecer diariamente nas nos-
sas escolas”, afirmou.

Os números reforçam a liderança pa-
ranaense em todas as etapas da educação 
básica. No Ensino Médio, o Estado con-
quistou nota 5,1, a maior do país, supe-
rando a média nacional de 4,5. Nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental da rede 

EDUCAÇÃO

PARANÁ MANTÉM LIDERANÇA
NACIONAL NO IDEB

Deputado Hussein Bakri atribui desempenho
às políticas educacionais implantadas

pelo Governo do Estado e ao trabalho da rede de ensino

Da Assessoria

pública, alcançou 5,8, enquanto nos Anos 
Iniciais registrou média de 6,9, também 
liderando o ranking brasileiro.

Hussein Bakri lembrou ainda que a As-
sembleia Legislativa tem sido parceira do 
Governo na aprovação de projetos que 
fortalecem a educação pública, garantin-
do recursos para construção e reforma de 
escolas, aquisição de equipamentos, me-
lhorias estruturais e valorização dos pro-
fissionais.

Outro dado comemorado pelo deputa-
do é a evolução constante dos indicado-
res. Em 2017, o Paraná ocupava apenas a 
nona colocação nacional no Ensino Mé-
dio, com nota 4,0. Hoje, com índice de 
5,1, o Estado lidera o ranking brasileiro, 
consolidando uma trajetória de cresci-
mento contínuo.

Os resultados também revelam cresci-
mento significativo na aprendizagem dos 
estudantes, principalmente em Matemá-
tica. Entre 2023 e 2025, houve avanço 
superior a 10 pontos na proficiência da 
disciplina tanto nos Anos Finais do Ensi-
no Fundamental quanto no Ensino Médio. 
Além disso, o levantamento mostra uma 
redução da diferença entre o desempenho 
das redes pública e privada, evidenciando 
que a qualidade da educação pública pa-
ranaense está cada vez mais próxima dos 
índices obtidos pelas instituições particu-
lares.

Para Hussein Bakri, o desafio agora é 
manter o ritmo de evolução. “Conquistar 
a liderança já é motivo de orgulho, mas 
permanecer no topo exige trabalho perma-
nente. Vamos continuar apoiando todas as 
ações do governador Ratinho Junior e do 
secretário Roni Miranda para que nossos 
estudantes tenham cada vez mais oportu-
nidades e o Paraná siga sendo referência 
nacional em educação”, concluiu.
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MORADORES RELATAM BAIXA PRESSÃO NA REDE DE ÁGUA
EM BAIRROS DE UNIÃO DA VITÓRIA E PORTO UNIÃO

Consumidores afirmam que problema se intensificou nas últimas semanas; Sanepar diz que está adequando a pressão
às normas técnicas e orienta abertura de chamados

Tomar banho, lavar roupas ou 
até mesmo encher uma caixa-
-d’água têm se tornado tarefas 
mais difíceis para moradores 
de diferentes bairros de União 
da Vitória e Porto União. Nas 
últimas semanas, a reportagem 
do Jornal O Comércio recebeu 
relatos de consumidores que re-
clamam da redução da pressão 
da água fornecida pela rede de 
abastecimento.

As reclamações vieram de 
moradores dos bairros São Braz, 
Cidade Jardim, Nossa Senhora 
da Salete, em União da Vitória, 
além do bairro São Pedro e Santa 
Rosa, em Porto União. Segundo 
eles, a água continua chegando 
às residências, porém com pres-
são muito inferior àquela que es-
tavam acostumados.

Entre as principais dificulda-
des apontadas estão chuveiros 
que praticamente deixam de fun-
cionar, máquinas de lavar que 
demoram para encher e, em al-
guns casos, a presença de ar na 
tubulação.

“A água vem sem pressão e 
não chega até o chuveiro. Essa 
situação está insustentável. O 
que está acontecendo com a Sa-
nepar?”, questionou uma mora-
dora do bairro Santa Rosa.

Outro morador relata que o 
problema afeta diretamente as 
tarefas domésticas. “Diminuiu a 
pressão e a máquina de lavar de-
mora para encher, fora o ar que 
sai na tubulação.”

No bairro Cidade Nova, em 
Porto União, um morador afirma 
que a situação também mudou 

Por Jaqueline Castaldon

nas últimas semanas. “Aqui tam-
bém está muito baixa a pressão 
da água. Às vezes, nem a máqui-
na de lavar funciona.”

Há ainda reclamações sobre 
a dificuldade em buscar aten-
dimento. “Antes não tínhamos 
esses problemas. Agora tudo 
é no 0800, jogando a respon-
sabilidade para lá e para cá. É 
um completo desrespeito com 
os contribuintes”, relatou outro 
consumidor.

O que diz a Sanepar
Procurada pela reportagem, a 

Sanepar informou que está reali-
zando adequações na pressão da 
rede para atender às exigências 
das normas técnicas brasileiras.

Segundo a companhia, a 
ABNT NBR 12218 estabelece 
que a pressão dinâmica míni-
ma no hidrômetro deve ser de 
10 metros de coluna d’água (10 
mca), enquanto a pressão máxi-
ma recomendada é de 40 mca.

A empresa informou que, em 
alguns pontos da cidade, a pres-
são estava próxima de 50 mca, 
acima do recomendado pelas 
normas técnicas. Por esse mo-
tivo, foram realizados ajustes 
operacionais para adequar o sis-
tema, mantendo o abastecimento 
dentro dos parâmetros conside-
rados legais e seguros.

Ainda conforme a Sanepar, 
operando dentro dessa faixa de 
pressão, chuveiros, torneiras, 
máquinas de lavar e demais 
equipamentos domésticos não 
deveriam apresentar problemas 
de funcionamento, desde que as 

instalações internas dos imóveis 
estejam em condições adequa-
das.

O que diz a legislação
As normas técnicas brasileiras 

definem até onde vai a respon-
sabilidade da concessionária e 
onde começa a responsabilidade 
do consumidor.

A ABNT NBR 12218 deter-
mina que a concessionária deve 
fornecer água com pressão mí-
nima de 10 metros de coluna 
d’água (10 mca) no hidrômetro 
do imóvel. Esse volume é consi-
derado suficiente para abastecer 
residências localizadas no nível 
da rua.

Já a ABNT NBR 5626 esta-
belece que a responsabilidade 
da empresa termina no ponto de 
entrega da água, normalmente o 
cavalete ou hidrômetro. A partir 
desse ponto, toda a instalação 
hidráulica interna — tubulações, 
reservatórios, registros e even-
tuais sistemas de bombeamento 
— passa a ser de responsabilida-
de do proprietário do imóvel.

Especialistas explicam que, 
em imóveis onde há necessidade 
de maior pressão, especialmente 
aqueles com reservatórios eleva-
dos ou construções em terrenos 
mais altos, uma alternativa é a 
instalação de um pressurizador 
de água, equipamento que au-
menta a pressão da água após 
a caixa-d’água e melhora o de-

sempenho de chuveiros e tornei-
ras.

Consumidores devem
registrar ocorrência

A Sanepar orienta que os con-
sumidores que perceberem redu-
ção na pressão da água procurem 
os canais oficiais de atendimento 
para que cada situação seja ana-
lisada individualmente.

Segundo a empresa, é impor-
tante registrar um protocolo para 
que equipes técnicas possam 
verificar se a pressão no imóvel 
está dentro dos parâmetros esta-
belecidos.

Os atendimentos podem ser 
realizados pelo aplicativo da 
Sanepar ou pelo WhatsApp, no 
número (41) 99544-0115.
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A contratação de 30 mil pro-
fessores temporários para a rede 
estadual em 2027, a preparação 
de um novo concurso público 
para docentes efetivos e a ma-
nutenção dos indicadores que 
colocam o Paraná entre os es-
tados com melhor desempenho 
educacional do país estão entre 
as principais metas da Secretaria 
de Estado da Educação (Seed). 
Os temas foram abordados pelo 
secretário Roni Miranda em en-
trevista concedida ao Jornal O 
Comércio.

O secretário destacou que o 
Processo Seletivo Simplificado 
(PSS), com inscrições abertas, 
busca formar um banco de pro-
fissionais para atender as ne-
cessidades da rede estadual no 
próximo ano letivo. Segundo 
ele, além de licenciados, o pro-
cesso contempla profissionais de 
diversas áreas para atuação no 
ensino técnico.

“Estamos com as inscrições 
abertas e serão contratados 30 
mil professores para a rede es-
tadual. O processo é destinado a 
todas as disciplinas e também às 
áreas técnicas, como administra-
ção, enfermagem e tecnologia. 
É uma oportunidade para quem 
deseja ingressar na educação 
pública ou ampliar sua atuação 
profissional”, afirmou.

Miranda ressaltou que os 
contratos terão duração inicial 
de um ano, com possibilidade 
de prorrogação por mais um, e 
explicou que o PSS continuará 

EDUCAÇÃO DO PARANÁ APOSTA EM PSS E ENSINO TÉCNICO 
PARA AMPLIAR RESULTADOS

Roni Miranda destaca contratação de 30 mil professores temporários e afirma que foco da Secretaria
será elevar ainda mais a qualidade da rede estadual

Por Ricardo Silveira

sendo uma ferramenta perma-
nente para suprir afastamentos 
temporários.

“O PSS nunca vai deixar de 
existir. Sempre haverá necessi-
dade de substituir professores 
em licença médica, licença-
-maternidade ou que assumem 
outras funções. Nosso compro-
misso é garantir que nenhum 
estudante fique sem aula”, disse.

Concurso para efetivos 
está nos planos

Embora o PSS seja considera-
do indispensável para o funcio-
namento da rede, o secretário 
confirmou que a Seed já trabalha 
na preparação de um novo con-
curso público para professores 
efetivos, previsto para ocorrer 
em 2027, após o período das res-
trições eleitorais.

Ele lembrou que, desde o iní-
cio da atual gestão, mais de 8,5 
mil vagas efetivas foram ocupa-
das entre nomeações e amplia-
ções de carga horária.

“Já iniciamos a tramitação de 
um novo concurso. Se tudo ocor-
rer dentro do previsto, queremos 
realizá-lo no início de 2027 para 
fortalecer ainda mais o quadro 
efetivo da educação paranaen-
se”, afirmou.

Programas impulsionam 
resultados

Durante a entrevista, Roni 
Miranda atribuiu os avanços 
educacionais a um conjunto de 
políticas públicas implantadas 

nos últimos anos. Entre elas, 
destacou o programa de recom-
posição da aprendizagem, que 
ampliou a carga horária de Ma-
temática e Língua Portuguesa 
para estudantes do Ensino Fun-
damental e Médio.

“Criamos um programa espe-
cífico para recuperar as defasa-
gens de aprendizagem, com dois 
professores em sala de aula e 
materiais preparados para aten-
der os estudantes que apresen-
tam dificuldades”, explicou.

O secretário também ressaltou 
a ampliação das oportunidades 
de acesso ao ensino superior por 
meio da Prova Paraná Mais, que 
reserva vagas nas universidades 
estaduais para estudantes da rede 
pública.

Intercâmbio e ensino
técnico ganham espaço

Outro destaque da entrevis-
ta foi o Programa Ganhando o 
Mundo, que oferece intercâm-
bio internacional a estudantes da 
rede estadual.

“Hoje temos mais de dois mil 
estudantes em sete países dife-
rentes. É um programa que am-
plia horizontes e oferece opor-
tunidades que muitas vezes nem 
a rede privada consegue propor-
cionar”, afirmou.

Na educação profissional, Mi-
randa destacou o crescimento 
expressivo das matrículas em 
cursos técnicos, que passaram 
de cerca de 10 mil para 130 mil 
alunos durante a atual gestão.

Segundo ele, o Paraná tam-
bém saiu na frente ao implantar 
o curso técnico em Inteligência 
Artificial.

“Queremos que o estudante 
conclua o Ensino Médio já pre-
parado para o mercado de traba-
lho. O ensino técnico é uma das 
principais ferramentas para al-
cançar esse objetivo”, destacou.

Investimentos em
estrutura e permanência

O secretário citou ainda os 
investimentos realizados em 
alimentação escolar, escolas de 
tempo integral, transporte e tec-
nologia. Entre as ações, mencio-
nou a entrega de laboratórios de 
informática para municípios, a 
ampliação da compra de alimen-
tos da agricultura familiar e o au-
mento do número de escolas em 
tempo integral.

Para Miranda, essas medidas 
contribuíram para elevar a fre-
quência dos estudantes e melho-
rar os indicadores da educação 
paranaense.

Foco no Enem e na
alfabetização

Ao falar sobre os próximos 
anos, o secretário afirmou que a 
principal prioridade da Seed será 
ampliar a participação dos estu-
dantes da rede estadual no Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), sem deixar de investir 
na alfabetização e na redução 
das desigualdades de aprendiza-
gem.

“Nossa prioridade é levar mais 
estudantes ao Enem e garantir 
que todas as crianças sejam al-
fabetizadas na idade certa. A 
educação transforma vidas e 
queremos oferecer as mesmas 
oportunidades para todos os pa-
ranaenses”, concluiu.

Na avaliação do secretário, os 
resultados alcançados pela edu-
cação estadual refletem o tra-
balho conjunto de professores, 
diretores, equipes pedagógicas e 
servidores da rede pública, res-
ponsáveis, segundo ele, por con-
solidar os avanços registrados 
nos últimos anos.

Foto: Divulgação/SEED

Roni Miranda, secretário de Educação do Paraná
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SAÚDE

INOVAÇÃO NA SAÚDE DIGESTIVA: NOVO 
TESTE RESPIRATÓRIO CHEGA À REGIÃO

Equipamento inédito auxilia no diagnóstico preciso de intolerâncias
e desequilíbrios intestinais de forma não invasiva,

evitando restrições alimentares desnecessárias

A queixa de estufamento e 
desconforto abdominal é uma 
das mais frequentes em consul-
tórios de gastroenterologia, com 
aumento expressivo após a pan-
demia. Para aliviar os sintomas, 
muitos pacientes recorrem a die-
tas restritivas sem um diagnósti-
co claro. Para transformar essa 
abordagem empírica, União da 
Vitória passa a contar com uma 
tecnologia inédita na região: tes-
tes respiratórios de alta precisão 
para identificar intolerâncias 
alimentares e distúrbios da flora 
intestinal.

Trazido pelo médico gastroen-
terologista Dr. Ricardo Monte 
Júnior para o seu consultório 
no Centro de Saúde São Cami-
lo, o aparelho da marca nacional 
HealthGo possui certificação 
da Anvisa. O grande diferencial 
está na medição dupla, dosan-
do simultaneamente os gases 
hidrogênio e metano exalados 
pelo paciente. Os testes comuns 
do mercado avaliam apenas o 
hidrogênio, o que pode gerar 
resultados falsos-negativos em 
pessoas cuja disbiose (desequilí-
brio da microbiota) é provocada 
por microrganismos produtores 
de metano.

Entenda o que são SIBO

Da Redação

e IMO
O equipamento é a ferramen-

ta principal para diagnosticar a 
SIBO (Supercrescimento Bac-
teriano do Intestino Delgado) 
e a IMO (Supercrescimento 
Intestinal de Metanogênicos). 
Ambas as condições caracteri-
zam-se pelo acúmulo inadequa-
do de populações de bactérias 
ou arqueias no intestino delgado 
(fino), causando fermentação 
acelerada de carboidratos, gases 
e distensão funcional. Estima-se 
que a prevalência desses distúr-
bios na população varie entre 
10% e 25%. Entre os principais 
fatores de risco está a retirada da 
vesícula biliar (colecistectomia), 
que altera a secreção de bile no 
intestino proximal, além de ci-
rurgias bariátricas, procedimen-
tos gástricos prévios e o diabe-
tes (que prejudica a motilidade 
intestinal).

Preparo e funcionamento 
do exame

Por ser um exame totalmente 
não invasivo, ele pode ser reali-
zado de forma segura em adultos 
e crianças (com ajuste de dose 
por peso). No entanto, o paciente 
deve seguir um preparo rigoroso: 
restrição de alimentos fermentá-
veis nos dias anteriores, jejum 

no dia do exame e não ter toma-
do antibióticos nas últimas três a 
quatro semanas. No consultório, 
após um sopro inicial para aferir 
o nível basal, o paciente ingere 
um líquido com substrato especí-
fico (glicose, lactose ou frutose) 
e sopra o aparelho em intervalos 
regulares. Para SIBO e IMO, os 
sopros ocorrem a cada 15 a 20 
minutos por duas horas; para in-
tolerâncias alimentares, a cada 
meia hora por três horas. Como 
o exame é demorado, recomen-
da-se levar celular, computador 
ou um livro para passar o tempo.

Vantagens frente aos
métodos tradicionais

Para a intolerância à lactose, o 
teste respiratório substitui o tra-
dicional exame de sangue, que 
exige múltiplas agulhadas e do-
ses altas de lactose (50g a 75g), 
gerando intenso desconforto. No 
teste respiratório, a dose é de 
apenas 25g e é possível graduar 
a intolerância em leve, modera-
da ou grave. Para intolerâncias 
à frutose, sacarose, frutano (car-
boidrato do glúten) ou diagnós-
tico de SIBO e IMO, o método 
respiratório é o único disponível, 
pois não existem exames sanguí-
neos correspondentes. Embora o 
glúten em si (doença celíaca) seja 
investigado por biópsia e sangue, 
muitas pessoas que passam mal 
com massas possuem, na verda-
de, intolerância ao frutano.

O exame duplo (hidrogênio e 
metano) custa aproximadamen-
te R$ 500, valor justificado por 
evitar tratamentos com antibió-
ticos às cegas. Como a tecnolo-
gia é recente, ela ainda não está 
listada no rol de procedimentos 
obrigatórios da ANS, exigindo 
verificação de cobertura com 
cada convênio ou realização em 
caráter particular.

Serviço de Saúde
Médico: Dr. Ricardo Monte 
Júnior (CRM/PR)
Local: Centro de Saúde São 
Camilo (Rua Benjamin Cons-
tant, 580, 2º andar — União da 
Vitória)
Contato: (42) 3522-2603 (Tele-
fone/WhatsApp)
Redes Sociais: @dr.ricardomon-
tejunior
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Dia 05 de agosto é uma data 
com significado especial no ca-
lendário eleitoral porque marca 
o fim das convenções partidá-
rias, exigindo que os partidos 
definam sua chapa para as elei-
ções proporcionais e definam 
candidatos ou parcerias para as 
eleições majoritárias. Fechamos 
este primeiro round eleitoral sem 
nocaute, algumas discutíveis vi-
tórias por pontos, mas nada que 
implique em alterações nas pro-
jeções eleitorais.

Jogando os holofotes para 
Brasília, não há um notório 
vencedor, mas algumas candi-
daturas e partidos que sofreram 
menos danos. Podemos afirmar 
que o PT de Lula teve um desem-
penho regular, não cresceu um 
milímetro em relação às expec-
tativas, mas em efeito compara-
tivo, pode comemorar a solidão 
do PL, sem dúvida o maior pre-
judicado neste jogo preliminar.

Lula manteve a estrutura das 
eleições anteriores, com a mes-
ma coligação e repetindo Geral-
do Alckimin como vice. Não fez 
esforços notórios para ampliar 
as alianças partidárias, porém, 
talvez seja apenas feeling pes-
soal, deve ter pressionado as 
legendas mais fortes para man-
terem a neutralidade, deixando 
a definição por conta de cada 
unidade estadual, reduzindo as 
possibilidades do principal ad-
versário avançar sobre o tempo 
do palanque eletrônico, limitar 
o caixa de campanha ao cofre 
do PL e, principal prejuízo, im-
pedindo que Flávio Bolsonaro 
transitasse pelas alternativas 
preferidas para escolha da vice.

Não acredito na hipótese que 
corre pelos bastidores que até 
pressão em “coligação” infor-
mal com o Judiciário tenha sido 
acionada, simplesmente porque 
as pautas mais bombásticas 
não separam os alvos por polo 
ideológico, sendo flagrante que 
tanto no INSS quanto no caso do 
Banco Master, a lista de suspei-
tos percorre diversas legendas, 
de novo um caso de corrupção 
ecumênica. É mais razoável su-
por que os fatos mais recentes 
indicam que o isolamento de 
Flávio Bolsonaro não foi um gol 
do PT, mas um provável gol con-
tra do candidato, especialista 

O TEATRO DAS CONVENÇÕES
A INTERFERÊNCIA

INTERNA É O VERDADEIRO
RISCO ÀS ELEIÇÕES

Enquanto o governo e boa parte da imprensa se ocupam com 
a suposta ameaça de uma interferência estrangeira destinada 
a favorecer a candidatura da direita nas eleições brasileiras, o 
que se observa concretamente dentro do país é uma crescente 
interferência de autoridades e instituições para, no mínimo, 
blindar a candidatura governista.

Nos últimos dias, por exemplo, assistimos a um episódio 
que sugere uma tentativa de, com um novo sorteio, retirar das 
mãos do diligente ministro André Mendonça investigações 
envolvendo o filho do presidente Lula. O caso lembra aquele 
amigo secreto de fim de ano em que alguém tira um nome que 
não queria e, em vez de aceitar o resultado, devolve o papel ao 
saco para tentar novamente. 

Como se não bastasse, foram noticiadas suspeitas graves de 
que informações sigilosas de investigações da Polícia Fede-
ral, potencialmente comprometedoras para o governo, teriam 
sido repassadas ao Palácio do Planalto sem o conhecimento 
de Mendonça.

No campo político, lideranças do Centrão passaram a de-
monstrar resistência em se aproximar de Flávio Bolsonaro, 
temendo represálias, especialmente em razão do processo re-
latado por Flávio Dino sobre as emendas parlamentares.

É possível discutir isoladamente o acerto ou o erro jurídico 
de cada um desses episódios. Mas é difícil ignorar que, vistos 
em conjunto, desenham um cenário politicamente favorável 
ao governo e restritivo ao espaço de atuação da oposição na 
campanha eleitoral. E o pior: o debate público promovido por 
boa parte da imprensa parece reservar espaço apenas a alega-
das interferências externas contra o governo, enquanto ignora 
as pressões concretas produzidas internamente em prejuízo da 
direita.

Em outras palavras, diariamente instituições e agentes polí-
ticos brasileiros movimentam-se em um tabuleiro que produz 
efeitos reais sobre a disputa eleitoral, mas a imprensa concen-
tra sua atenção quase exclusivamente em ameaças externas 
hipotéticas.

Não sei se isso decorre de má-fé ou de incapacidade inte-
lectual de parte da imprensa. O que sei é que, enquanto todos 
olham para a mão do mágico apontando para o exterior, é a 
outra que realiza o truque: ocultar as interferências internas e 
construir a narrativa de que a maior ameaça às eleições vem 
de fora. Talvez essa seja a mais perigosa interferência nas elei-
ções e no debate público brasileiro.

em arrumar confusão neste iní-
cio de campanha.

Admitindo que o baú de erros 
de cada campanha seja limita-
do, é justo esperar que Lula se 
preocupe porque seu adversário 
já gastou quase todo o estoque 
de trapalhadas, podendo ser ra-
zoável esperar que, a qualquer 
momento, a campanha conser-
vadora consiga administrar seus 
conflitos internos. 

Com foco nas demais legen-
das, importa avaliar seus ob-
jetivos primários: garantir o 
melhor resultado possível nas 
eleições proporcionais, com re-
percussão direta no tamanho da 
mordida de cada legenda no fun-
dão partidário e eleitoral. Par-
ticipar das chapas majoritárias 
implica em destinar parcelas 
significativas do fundão para 
a conta da campanha e como 
poucos candidatos majoritá-
rios, o dinheiro jorra mais forte 
na conta dos deputados sócios 
das legendas, além de, em uma 
eleição com indiscutíveis dois 
turnos, postergar a negociação 
para um segundo momento onde 
uma pesquisa bastante confiá-
vel, a votação do primeiro turno, 
minimiza o risco da aposta para 
as legendas de centro, cuja vo-
cação sempre foi o poder e não 
se envergonham em abraçar o ti-
tular do Planalto, independente 
de qualquer outra circunstância. 
Cinicamente, alguns declaram 
com desfaçatez: “Estamos sem-
pre na mesma posição, na situa-
ção, o povo é que fica brincando 
de trocar a nossa chefia”.

Se a eleição não fosse deci-
dida pela rejeição, o prejuízo 
da direita seria mais evidente. 
Este polo tinha os governado-
res Tarcísio de Freitas, Ratinho 
Junior, Eduardo Leite e até Ro-
meu Zema e Ronaldo Caiado, 
além de Michele Bolsonaro, um 
ótimo leque para compor uma 
chapa que, por fim, deverá ter 
Flávio Bolsonaro com a Sena-
dora Damaris ou, mais prova-
velmente o Senador astronauta 
Marcos Pontes, embora nada 
indique que a dobradinha es-
teja vocacionada para ir ao 
espaço.

Logo que se encerre esta eta-
pa, no próximo dia 15, a situa-
ção dual deve retornar, sem alte-
rações substanciais na distância 
das pesquisas entre Lula e Flá-
vio, talvez com um ponto nega-
tivo para o petista: nem mesmo 
a sucessão de erros de Flávio 
permitiu a criação de alguma 
gordura eleitoral. Sem dúvida, 

a limitação do tempo de Rádio 
e TV, no palanque eletrônico, é 
o grande prejuízo da oposição 
porque, mesmo em legendas 
onde a grande maioria das re-
gionais seguirá com o PL, esta 
situação resultará em acréscimo 
de recursos ou tempo de expo-
sição, fatores fundamentais na 
campanha.

Outra questão, a possibilida-
de de fechar a conta no primei-
ro turno, que, durante algumas 
semanas alimentou os sonhos 
petistas, está, na medida do ra-
zoável, descartada. Serão dois 
turnos, no primeiro tempo de-
cidido pelos votos a favor e no 
segundo a ser decidido pela 
comparação dos universos que 
rejeitam os candidatos, triste re-
trato da nossa política, polariza-
da e cada vez mais personalista.

Outra foto em cores fortes des-
ta etapa foi a prioridade abso-
luta das grandes legendas assu-
mida pelas legendas. Tome como 
referência a Regional paranaen-
se do MDB que, na semana ante-
rior, tinha candidato a governa-
dor competitivo e candidato ao 
Senado favorito que, em análise 
pragmática, avançaria bastante 
sobre os recursos do partido, 
hoje apenas uma legenda média, 
que, provavelmente por falta de 
empenho da Executiva Nacio-
nal, aprovou uma composição, 
com toda a cara de rendição 
com o PSD paranaense que deve 
ter incluído um substancial pa-
trocínio para seus principais no-
mes da chapa federal.

Permito-me concluir que a 
principal dicotomia da nossa 
política esteja presente nos olha-
res opostos de eleitores e políti-
cos, com os primeiros preocupa-
dos em fazer a melhor escolha, 
mesmo quando sustentados por 
premissas imprecisas e os últi-
mos fazendo as contas do me-
lhor negócio. 

Difícil ser feliz com este dese-
nho. Mude apenas duas regras: 
fim das reeleições para o Execu-
tivo e voto distrital nas propor-
cionais que, no máximo em duas 
eleições, geramos uma grande 
renovação e, principalmente, 
qualificação dos quadros polí-
ticos.

Por que não acontece? Sim-
plesmente porque as regras são 
produzidas para preservar a 
classe política e não para prio-
rizar o interesse coletivo. Não 
acredita? Confere a lista de po-
líticos que nunca perdem elei-
ções e estão sempre nos braços 
do poder.
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Jantar Dançante Italiano
O tradicional Jantar Dançante Italiano do Clube Apolo Operário já tem data marcada e promete reu-

nir a comunidade para uma noite de muita gastronomia, música e confraternização. Em sua 19ª edição, 
o evento será realizado no sábado, 15 de agosto, a partir das 20h, celebrando as raízes da cultura italia-
na em um ambiente de alegria e tradição. 

Além do delicioso jantar típico, a animação ficará por conta da Família Sartor, garantindo um baile 
repleto de boa música e momentos especiais. 

Os ingressos custam R$ 150 por pessoa, com mesas para quatro ou oito lugares. A expectativa da 
organização é de mais uma edição de grande sucesso. 

34º Cinfaban
União da Vitória será palco de um dos mais importantes eventos do calendário de fanfarras e bandas 

do Sul do Brasil. No sábado, 15 de agosto, a partir das 8 horas, o Ginásio de Esportes Isael Pastuch sedia-
rá o 34º Concurso Interestadual de Fanfarras e Bandas (Cinfaban), reunindo cerca de 30 corporações 
musicais dos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Promovido pela Federação Paranaense de Fanfarras e Bandas, com apoio da prefeitura de União da 
Vitória, das secretarias municipais de Cultura e de Esportes, além de diversas instituições parceiras, o 
concurso promete movimentar a cidade com apresentações marcadas pela disciplina, talento e emoção.

O Cinfaban é uma oportunidade para valorizar a cultura musical, incentivar o intercâmbio entre jo-
vens músicos e oferecer ao público um verdadeiro espetáculo de arte, ritmo e dedicação.

Na quinta-feira, 30 de julho, 
no Mirante Grill, aconteceu 
a cerimônia de posse da 
nova diretoria da Associação 
Casa da Amizade de União 
da Vitória. Vilma Bacci de 
Araújo deixou o cargo e 
quem assumiu foi a nova 
presidente Madeleine Ayres 
Guerios. A solenidade foi 
marcada por momentos de 
renovação, reconhecimento 
e confraternização, 
reafirmando o compromisso 
da instituição com o trabalho 
voluntário e as importantes 
ações sociais desenvolvidas 
em nossa comunidade.
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A Câmara Municipal de União 
da Vitória prestará uma home-
nagem póstuma ao jornalista, 
escritor e ambientalista Dago 
Alfredo Woehl, que receberá o 
título de Cidadão Benemérito. A 
sessão solene será realizada no 
dia 20 de agosto, às 19h, sob a 
presidência do vereador Cordo-
van Frederico Mello Neto.

A cidadania benemérita é uma 
honraria concedida pelo Poder 
Legislativo às pessoas nascidas 
em União da Vitória que, ao lon-
go da vida, prestaram relevan-
tes serviços ao município. No 
caso de Dago, o reconhecimento 
simboliza o agradecimento por 
décadas de dedicação à comuni-
cação, à preservação da história 
regional e à defesa das causas 
ambientais.

Falecido em 26 de dezembro 
de 2023, aos 73 anos, Dago dei-
xou um legado que permanece 
vivo em instituições, publica-
ções e na memória de quem 
acompanhou seu trabalho.

Um dos maiores 
estudiosos das enchentes 
do Rio Iguaçu

Poucas pessoas conheciam tão 
profundamente a história das 
enchentes que marcaram União 
da Vitória e Porto União quanto 
Dago Woehl.

Ele dedicou grande parte da 
vida ao estudo dos impactos das 
cheias do Rio Iguaçu, partici-
pando de debates, levantamen-
tos históricos e da construção de 
propostas voltadas à prevenção e 
à convivência com esse fenôme-
no natural.

Foi membro fundador da So-
ciedade de Estudos Contempo-
râneos – Comissão Regional 
Permanente de Prevenção contra 
Enchentes do Rio Iguaçu (Sec-
-Corpreri), entidade criada para 
reunir pesquisadores, autorida-
des e representantes da socie-
dade civil em torno de soluções 
para um dos principais proble-
mas enfrentados pelo Vale do 
Iguaçu.

Entre suas principais contri-
buições está a publicação “Co-
nhecendo e Convivendo com as 
Enchentes”, considerada uma 
das obras mais completas sobre 
o histórico das inundações na 
região. O trabalho reúne docu-
mentos, mapas, registros foto-
gráficos e análises que ajudam 

LEGADO DE DAGO WOEHL SERÁ ETERNIZADO 
COM CIDADANIA BENEMÉRITA PÓSTUMA

Jornalista, escritor e ambientalista será homenageado
pela Câmara de União da Vitória por sua contribuição à comunicação,

à cultura e à preservação da memória regional

Por Ricardo Silveira

a compreender a evolução das 
enchentes e seus impactos sobre 
a população.

Guardião da história
e da cultura regional

O compromisso de Dago 
Woehl com o patrimônio histó-
rico também marcou sua traje-
tória. Ele foi responsável pela 
organização do Museu da Erva-
-mate, no Parque Histórico Igua-
çu, espaço criado para preservar 
a memória de uma das atividades 
econômicas mais importantes da 
formação do Vale do Iguaçu.

Também integrou a Acade-
mia de Letras do Vale do Igua-
çu (Alvi), contribuindo para o 
fortalecimento da produção cul-
tural, da pesquisa histórica e da 
literatura regional.

Seu conhecimento sobre a 
colonização, a economia e os 
personagens que construíram a 
história das cidades de União da 
Vitória e Porto União transfor-
mou Dago em uma referência 
para pesquisadores, estudantes e 
jornalistas.

Uma vida dedicada
ao jornalismo

Na comunicação, Dago cons-
truiu uma carreira respeitada 
pela seriedade e pelo profundo 
conhecimento da realidade re-
gional.

Durante muitos anos foi co-
laborador do Grupo Verde Vale 
de Comunicação, colocando à 
disposição dos veículos sua ex-
periência e seu vasto acervo his-
tórico.

Sua atuação foi especialmente 

marcante no Jornal O Comércio, 
onde exerceu a função de jor-
nalista responsável, participan-
do da produção de reportagens, 
artigos e projetos editoriais que 
ajudaram a registrar importantes 
momentos da história regional.

Colegas de profissão o defi-
niam como um jornalista crite-
rioso, apaixonado pela informa-
ção correta e comprometido em 
preservar a memória do Vale do 
Iguaçu.

Um legado que ultrapassa 
gerações

Além do jornalismo, Dago 
também atuou como escritor, 
pesquisador e defensor das cau-
sas ambientais.

Seu trabalho sempre esteve 
voltado para a valorização da 
identidade regional, da cultura 
local e da preservação da memó-
ria coletiva. Ao longo da vida, 
participou de palestras, projetos 
de educação patrimonial, pes-
quisas históricas e iniciativas 
voltadas à conscientização so-
bre a importância do Rio Iguaçu 
para a região.

Após sua morte, inúmeras ma-
nifestações de reconhecimento 
destacaram seu perfil agregador, 
sua generosidade em comparti-
lhar conhecimento e sua dedica-
ção às causas que acreditava.

Em homenagem publicada 
pelo Jornal O Comércio, Dago 
foi definido como “um visioná-
rio movido pelo amor”, expres-
são que sintetiza o sentimento de 
amigos, familiares e colegas que 
conviveram com ele ao longo de 
sua trajetória.
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Dago Woehl em campanha dos 90 anos do Jornal O Comércio
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A sorte fica ao seu lado, trazendo oportunidades financeiras e ganhos 
inesperados. No trabalho, foco e força impulsionam seu progresso, com 
boas chances de fechar acordos. No amor, a prioridade é a estabilida-
de e a segurança emocional, fortalecendo o vínculo com quem você 
ama.

Hoje a Lua no seu signo traz energia positiva, impulsionando conquistas e 
vitórias, especialmente no trabalho. Sua comunicação encantadora facilita 
novas amizades e contatos. No amor, é o momento de mostrar seu charme 
e ousar, com um clima harmonioso no relacionamento. Aproveite o dia!

Hoje é um dia favorável para conquistar seus objetivos profissionais e fi-
nanceiros, com os astros fortalecendo suas qualidades e revelando boas 
oportunidades. Cuidados com a saúde também ficam em destaque. No 
amor, o romance fica mais cúmplice. Aproveite o dia!

Hoje, seu carisma fica em alta, impulsionando seu sucesso profissional 
e social. Novas amizades e alianças podem surgir, junto com surpresas 
agradáveis. No amor, o cenário fica favorável para evoluções rápidas e 
momentos especiais com o parceiro. Aproveite!

Dia de alcançar seus objetivos no trabalho, com reconhecimento e chan-
ces de promoção. As finanças ficamfavoráveis, podendo vir aumento ou 
bônus. Sua saúde também fica protegida. No amor, aproveite para ini-
ciar uma paquera ou fortalecer projetos com seu parceiro.

Dia perfeito para encontros e aventuras inesquecíveis, com sorte e ale-
gria da Lua em Gêmeos. No trabalho, os caminhos se abrem para o su-
cesso e sua energia fica lá em cima. Se estiver solteira, prepare-se para 
surpresas amorosas incríveis e um romance cheio de sintonia.

O Universo favorece seu crescimento profissional, trazendo sorte e boas 
oportunidades. Suas finanças ficam favorecidas para negociações van-
tajosas, com percepção aguçada para as melhores escolhas. No amor, 
sua sensualidade ficaem alta, podendo despertar paixões intensas.

Dia de sorte e prosperidade, impulsionando seu sucesso profissional e 
financeiro. Sua comunicação vai brilhar, fortalecendo relações e des-
tacando suas qualidades. No amor, a sedução está no ar, oferecendo 
chances incríveis de conquistar quem deseja. Aproveite o momento!

Dia de sucesso e oportunidades que impulsionam seu progresso. O es-
forço traz boas perspectivas financeiras e muita energia para conquis-
tar seus objetivos. No amor, a paquera fica animada e o clima fica mais 
quente com quem você já conhece. Aproveite!

Com a Lua no seu paraíso, o dinheiro entra e suas ações no trabalho 
são reconhecidas. Sua vitalidade e bom humor ficam em alta, garan-
tindo um dia divertido e cheio de energia. No amor, prepare-se para 
atrair novas paixões e abrir seu coração para algo especial.

Hoje, a energia da Lua em Gêmeos valoriza seu convívio familiar, tra-
zendo harmonia ao seu lar. Seu sexto sentido fica afiado, ajudando a 
identificar oportunidades financeiras e de resolução de assuntos im-
portantes. No amor, reencontros emocionantes e momentos íntimos 
ficam favorecidos.

Hoje é dia de brilhar! Sua comunicação, inteligência e versatilidade vão 
te levar ao sucesso, conquistando objetivos e encantando a todos ao 
seu redor. Aproveite para se divertir na balada, aumentar suas paque-
ras e fortalecer a sintonia com quem ama. A energia positiva está no 
ar!
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EDITAL

O Agente Delegado do Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de São Mateus do Sul, Paraná, 
na forma da lei, efetiva a presente notificação.
Faz saber aos terceiros eventualmente interessados, confrontantes, União, Estado do Paraná, Município 
de São Mateus do Sul, órgãos públicos e ambientais, IAP e IBAMA, que foi prenotado neste Serviço de 
Registro de Imóveis, sob o nº 113.029 em 17/06/2026, requerimento e documentação para RECONHE-
CIMENTO EXTRAJUDICIAL DA USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, fundamentada na Lei nº 6.015/73, art. 
216-A, visando à declaração de domínio do imóvel, firmado pelos solicitantes Wilceu Leonarczyk Kotrich, 
brasileiro, casado pelo regime comunhão parcial de bens, empresário, portador da CI-RG nº 4.232.616-
0-SS/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 604.439.109-44, e sua esposa  Julice Aparecida dos Santos Kotrich, 
brasileira, do lar, casada, pelo regime comunhão parcial de bens, portadora da CI-RG nº 4.495.458-3 
– SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob nº 867.490.059-34, ambos residentes e domiciliados na localidade de 
Colônia Taquaral, s/n, zona rural, neste Município de São Mateus do Sul.
O pedido da usucapião não foi instruído com o nome de quem figura como titular registral do imóvel, (pro-
prietário desconhecido) bem como, não foi identificado o número da sua respectiva matrícula. Assim, neste 
ato é apresentada a descrição do imóvel, situado na localidade de Putinga, Município de São Mateus do 
Sul/PR, com área de 24,7628 ha (24 hectares, 76 ares e 28 centiares), equivalente a 10 alqueires, 9 litros e 
183,00 m², perímetro de 2.150,54 m, firmada pelo engenheiro florestal Lucas Cordeiro de Oliveira, CREA/
PR nº 188175/D, com os seguintes limites e confrontações:
“Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice RNTA-M-0079, de coordenadas (Longitude: 
-50°32’59,386”, Latitude: -25°51’29,767” e Altitude: 764,29 m); Cerca; deste, segue confrontando com 
Matrícula no 11.498, CNS: 08.511-8, Registrado no Registro de Imóveis de São Mateus do Sul, de pro-
priedade de Lucia Gawlak, com os seguintes azimutes e distâncias: 121°51’ e 385,96 m até o vértice 
RNTA-M-0078, (Longitude: -50°32’47,614”, Latitude: -25°51’36,386” e Altitude: 795,55 m); 121°51’ e 6,59 
m até o vértice RNTA-V-0292, (Longitude: -50°32’47,413”, Latitude: -25°51’36,499” e Altitude: 795,91 m); 
Estrada; deste, segue pelo eixo da estrada confrontando com Orlando Ferreira Vieira, com os seguintes 
azimutes e distâncias: 216°05’ e 2,74 m até o vértice RNTA-P-0161, (Longitude: -50°32’47,471”, Latitu-
de: - 25°51’36,571” e Altitude: 795,32 m); 206°33’ e 12,15 m até o vértice RNTA-P- 0162, (Longitude: 
-50°32’47,666”, Latitude: -25°51’36,924” e Altitude: 794,42 m); 191°40’ e 11,28 m até o vértice RNTA-
-P-0163, (Longitude: -50°32’47,748”, Latitude: -25°51’37,283” e Altitude: 793,34 m); 180°50’ e 15,14 m 
até o vértice RNTA-P-0164, (Longitude: -50°32’47,756”, Latitude: -25°51’37,775” e Altitude: 791,53 m); 
177°44’ e 18,33 m até o vértice RNTA-P-0165, (Longitude: - 50°32’47,730”, Latitude:  25°51’38,370” e 
Altitude: 789,76 m); 181°33’ e 18,47m até o vértice RNTA-P-0166, (Longitude: -50°32’47,748”, Latitu-
de: - 25°51’38,970” e Altitude: 788,39 m); 178°21’ e 17,43 m até o vértice RNTA-P- 0167, (Longitude: 
-50°32’47,730”, Latitude: -25°51’39,536” e Altitude: 787,54m); 171°12’ e 16,94 m até o vértice RNTA-
-P-0168, (Longitude: -50°32’47,637”, Latitude: -25°51’40,080” e Altitude: 786,81 m); 168°18’ e 37,53 m 
até o vértice RNTA-P-0169, (Longitude: -50°32’47,364”, Latitude: -25°51’41,274” e Altitude: 785,93 m); 
175°43’ e 10,09 m até o vértice RNTA-P-0170, (Longitude: - 50°32’47,337”, Latitude: -25°51’41,601” e 
Altitude: 785,87 m); 184°14’ e 8,67m até o vértice RNTA-V-0293, (Longitude: -50°32’47,360”, Latitude: 
-25°51’41,882” e Altitude: 785,77 m); Linha ideal; deste, segue confrontando com Orlando Ferreira Viei-
ra, com os seguintes azimutes e distâncias: 255°29’ e 2,70 m até o vértice RNTA-M-0076, (Longitude: 
-50°32’47,454”, Latitude: -25°51’41,904” e Altitude: 785,64 m); 255°42’ e 250,20 m até o vértice RNTA-
-M-0077, (Longitude: -50°32’56,161”, Latitude: -25°51’43,911” e Altitude: 762,35 m); 255°35’ e 4,95 m 
até o vértice RNTA-V-0294, (Longitude: -50°32’56,333”, Latitude: -25°51’43,951” e Altitude: 762,02 m); 
Arroio; deste, segue através do arroio confrontando com Orlando Ferreira Vieira, com os seguintes azi-
mutes e distâncias: 227°32’ e 21,47 m até o vértice RNTA-V-0295, (Longitude: -50°32’56,902”, Latitu-
de: - 25°51’44,422” e Altitude: 761,05 m); 154°01’ e 15,96 m até o vértice RNTA-V- 0296, (Longitude: 
-50°32’56,651”, Latitude: -25°51’44,888” e Altitude: 760,91 m); 157°53’ e 4,88 m até o vértice RNTA-
-V-0297, (Longitude: -50°32’56,585”, Latitude: -25°51’45,035” e Altitude: 761,70 m); 212°37’ e 1,76 m até o 
vértice RNTA-V-0298, (Longitude: -50°32’56,619”, Latitude: -25°51’45,083” e Altitude: 761,89 m); 269°17’ e 
7,35 m até o vértice RNTA-V-0299, (Longitude: - 50°32’56,883”, Latitude: -25°51’45,086” e Altitude: 761,62 
m); 264°06’ e 8,99 m até o vértice RNTA-V-0300, (Longitude: -50°32’57,204”, Latitude: -25°51’45,116” 
e Altitude: 759,86 m); 243°05’ e 30,20 m até o vértice RNTA-V-0301, (Longitude: -50°32’58,171”, Lati-
tude: -25°51’45,560” e Altitude: 760,70 m); 236°36’ e 15,54m até o vértice RNTA-V-0302, (Longitude: 
-50°32’58,637”, Latitude: - 25°51’45,838” e Altitude: 761,55 m); 231°42’ e 8,44 m até o vértice RNTA-
-V-0303, (Longitude: -50°32’58,875”, Latitude: -25°51’46,008” e Altitude: 760,74m); 182°43’ e 37,41 m até o 
vértice RNTA-V-0304, (Longitude: -50°32’58,939”, Latitude: -25°51’47,222” e Altitude: 761,54 m); 206°42’ e 
7,06 m até o vértice RNTA-V-0305, (Longitude: -50°32’59,053”, Latitude: -25°51’47,427” e Altitude: 760,53 
m); 189°55’ e 6,62 m até o vértice RNTA-V-0306, (Longitude: - 50°32’59,094”, Latitude:25°51’47,639” 
e Altitude: 760,65 m); 202°18’ e 40,85m até o vértice RNTA-V-0307, (Longitude: -50°32’59,651”, Lati-
tude: -25°51’48,867” e Altitude: 758,72 m); 180°21’ e 4,34 m até o vértice RNTA-V-0308, (Longitude: - 
50°32’59,652”, Latitude: -25°51’49,008” e Altitude: 759,10 m); 160°31’ e 20,21 m até o vértice RNTA-
-V-0309, (Longitude: -50°32’59,410”, Latitude: -25°51’49,627” e Altitude: 758,24 m); 201°34’ e 3,94 m até o 
vértice RNTA-V-0310, (Longitude: -50°32’59,462”, Latitude: -25°51’49,746” e Altitude: 758,49 m); 217°53’ e 
4,76 m até o vértice RNTA-V-0311, (Longitude: -50°32’59,567”, Latitude: -25°51’49,868” e Altitude: 758,48 

m); 224°26’ e 17,93 m até o vértice RNTA-V-0312, (Longitude: -50°33’00,018”, Latitude: -25°51’50,284” e 
Altitude: 761,64 m); Rio; deste, segue pela margem do Rio Potinga, com os seguintes azimutes e distân-
cias: 277°40’ e 37,76 m até o vértice RNTA-P-0171, (Longitude: -50°33’01,362”, Latitude: -25°51’50,120” 
e Altitude: 760,56 m); 290°39’ e 61,69 m até o vértice RNTA-P-0172, (Longitude: -50°33’03,435”, Lati-
tude: -25°51’49,413” e Altitude: 762,12 m); 297°41’ e 49,34 m até o vértice RNTA-P-0173, (Longitude: 
-50°33’05,004”, Latitude: -25°51’48,668” e Altitude: 763,53 m); 295°12’ e 81,93 m até o vértice RNTA-
-P-0174, (Longitude: - 50°33’07,666”, Latitude: -25°51’47,534” e Altitude: 761,07 m); 289°19’ e 57,13m 
até o vértice RNTA-P-0175, (Longitude: -50°33’09,602”, Latitude: - 25°51’46,920” e Altitude: 761,25 m); 
291°58’ e 44,74 m até o vértice RNTA-P-0176, (Longitude: -50°33’11,092”, Latitude: -25°51’46,376” e 
Altitude: 761,98 m); 291°43’ e 38,43 m até o vértice RNTA-P-0177, (Longitude: -50°33’12,374”, Lati-
tude:  25°51’45,914” e Altitude: 761,91 m); 304°15’ e 46,09 m até o vértice RNTA-P-0178, (Longitude: 
-50°33’13,742”, Latitude: -25°51’45,071” e Altitude: 762,48 m); 305°12’ e 34,70 m até o vértice RNTA-
-V-0281, (Longitude: - 50°33’14,760”, Latitude: -25°51’44,421” e Altitude: 759,24 m); Linha ideal deste, 
segue confrontando com Matrícula no 8.202, CNS: 08.511-8, Registrado no Registro de Imóveis de São 
Mateus do Sul, de propriedade de Julice Aparecida dos Santos Kotrich e Wilceu Leonarczyk Kotrich, com 
os seguintes azimutes e distâncias: 43°30’ e 621,85 m até o vértice RNTA-M-0079, ponto inicial da des-
crição deste perímetro.”

O prazo para impugnação é de 15 (quinze) dias, contados desta publicação, nos termos do art. 257, inciso 
III, do CPC.
Eventual impugnação deverá ser dirigida, por escrito, a este Agente Delegado do Serviço de Registro 
de Imóveis, com endereço na Rua Theodoro Toppel, nº 550, CEP 83.900-118, Centro, São Mateus do 
Sul-PR. O horário de atendimento é das 8:30h às 11h e das 13h às 17h, de segunda a sexta-feira, onde os 
documentos poderão ser consultados.
Findo o prazo de 15 (quinze) dias, sem qualquer impugnação, presumir-se-á a anuência ao pedido de 
reconhecimento extrajudicial da usucapião.
O presente edital será afixado no lugar de costume e publicado por meio eletrônico.
E, para que chegue ao conhecimento de todos os eventualmente interessados e para que, no futuro, 
ninguém possa alegar ignorância, expede-se o presente edital.
São Mateus do Sul, 09 de julho de 2026.

Leandro de Freitas Oliveira Júnior
Agente Delegado

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA 
Engemass Engenharia e Construção Ltda. torna público que recebeu do Instituto Água e Terra, a 
Licença Ambiental Simplificada - LAS, com validade de 24 meses (09/07/2026 a 09/07/2028), para a 
atividade de Extração Mineral de Basalto para fins de Pesquisa Mineral, com Guia de Utilização a ser 
desenvolvida na PR-170, km 551, localidade Jangada do Sul, em General Carneiro - PR.

Sindicato das Indústrias de 
Serrarias, Carpintarias, Tanoarias, 

Madeiras Compensadas e 
Laminados, Aglomerados, 

Chapas de Fibra de Madeira e de 
Marcenaria de União da Vitória

Rua Frei Policarpo, 188 – Fone: (42) 3522-1886
CEP 84600-315 – União da Vitória-PR

CNPJ 77.491.678/0001-49
SINDICATO PATRONAL DA MADEIRA

DE UNIÃO DA VITÓRIA 
ASSEMBLÉIA ELEITORAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todos os 
associados do Sindicato das Indústrias de SER-
RARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEI-
RAS COMPENSADAS E LAMINADOS, AGLO-
MERADOS, CHAPAS DE FIBRA DE MADEIRA 
E DE MARCENARIA DE UNIÃO DA VITÓRIA, 
para as eleições, que serão realizadas no dia 22 
de setembro de 2026, no período das 8h30min 
às 12h e das 13h30min às 18:00 horas, na sede 
desta Entidade sito na Rua Frei Policarpo, n°188, 
Centro, na Cidade União da Vitória, no Estado do 
Paraná, para a composição da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e Delegados Representantes, efetivos 
e suplentes, ficando aberto o prazo de 10 (dez) 
dias, para o registro de chapas, que começará 
a contar no primeiro dia útil subsequente da data 
da publicação deste Edital. A Secretaria da Enti-
dade funcionará, no período destinado ao regis-
tro de chapas, no horário das 8h30min às 12h e 
das 13h30min às 18:00 horas. Caso não seja ob-
tido “quórum” em primeira convocação, a eleição 
será realizada em segunda convocação no dia 07 
de outubro de 2026 e não obtido “quórum” em 
segunda convocação, a eleição em terceira con-
vocação será realizada no dia 08 de outubro de 
2026, sendo considerados eleitos os candidatos 
que obtiverem a maioria dos votos dos eleitores 
presentes. No caso de chapa única, poderá ser 
instalada a assembleia eleitoral no dia 22 de se-
tembro de 2026 acima designado, às 17:00 horas 
em primeira convocação desde que presentes a 
maioria absoluta dos associados em condições 
de votar. Não estando presente este quórum, 
poderá a mencionada assembleia ser instalada 
duas horas após, sendo considerados eleitos os 
candidatos que obtiverem a maioria dos votos 
dos eleitores presentes. O Sindicato poderá alte-
rar a forma da eleição para que a mesma ocorra 
pelo Sistema Eletrônico de Votação.
União da Vitória, 07 de agosto de 2026

FABRICIO ANTÔNIO MOREIRA NETO
PRESIDENTE - SINDICATO PATRONAL

DA MADEIRA

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

DE PORTO UNIÃO – APAE
CAESP ANTONIETA
NOGUEIRA SOARES

CNPJ: 82.752.601/0001-15
Av. João Pessoa, 619 - Centro | Porto União - SC

CEP 89.400-000 - Telefone: (42) 3522-2387
E-mail: apaeportouniao_adm@yahoo.com.br
AVISO DE VENDA DE VEÍCULO

A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EX-
CEPCIONAIS DE PORTO UNIÃO – APAE, inscri-
ta no CNPJ sob o n. º 82.752.601/0001-15, com 
sede na Avenida João Pessoa, n. º 619, Centro, 
Porto União/SC, torna público que receberá pro-
postas para a venda do seguinte veículo:
• FIAT UNO MILLE FIRE, ano/modelo 2004, pla-
ca MCJ0824, no estado de conservação em que 
se encontra.
O preço mínimo para venda é de R$ 13.000,00 
(treze mil reais), mediante pagamento à vista.
Os interessados deverão apresentar suas pro-
postas em envelope lacrado, contendo a iden-
tificação do proponente e o valor ofertado, me-
diante entrega na secretaria da sede da APAE de 
Porto União, até o dia 04 de setembro de 2026.
O veículo poderá ser previamente vistoriado, com 
agendamento pelo telefone (42) 3523-8094, com
Carine ou Karien.
Porto União/SC, 06 de agosto de 2026.

Irineu Antoszczyszyn
Presidente da APAE de Porto União




